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Estudo preliminar sobre as formigas (Hymenoptera:
Formicidae) associadas ao olival da Terra Quente Transmontana
(Nordeste de Portugal)

J. A. PEREIRA, A. BENTO, D. SOUSA, M. CAMPOS, L. TORRES

Com o presente estudo pretendeu-se contribuir para identificar as principais espé-
cies de formigas associadas ao olival da Terra Quente Transmontana (Nordeste de Por-
tugal) e por outro lado, conhecer diferentes aspectos do seu comportamento, como os
que se referem à época de maior ocorrência das diferentes espécies, ao período do dia
em que apresentam maior actividade nas árvores e à sua importância na protecção con-
tra espécies nocivas. As observações decorreram entre Abril e Junho de 1999, num oli-
val de cerca de 50 anos de idade, isento de tratamentos fitossanitários há vários anos e
conduzido em regime de sequeiro. Com periodicidade semanal seleccionaram-se ao
acaso três árvores, cujo tronco se observou durante 10 minutos em quatro períodos dis-
tintos do dia - 9, 11, 15 e 17 horas -, para recolha de todas as formigas presentes. Estas
identificaram-se como pertencentes a dez espécies: Crematogaster scutellaris Oliv., Ta-
pinoma nigerrimwn Nyl., Tetramorium semilaeve André, Cataglyphis hispânica Emery,
C. ibérica Emery, Camponotus piceus Leach, C. lateralis Oliv., C.foreli Emery, Leptot-
horax angustulus Nyl. e Plagiolepis pygmaea (Latr.). T. nigerrimum foi a espécie mais
abundante, quer no conjunto dos exemplares identificados, com 89,4% destes exempla-
res, quer em cada uma das datas de amostragem e períodos do dia. A maior actividade
registou-se nas amostragens correspondentes às 9 e 17 horas, quando se obtiveram
30,7% e 30,2% do total de exemplares. Nove dos indivíduos recolhidos transportavam
presas visíveis, que eram, em seis casos, lagartas de Prays oleae (Bern.), num caso um
adulto de Euphyllura olivina Costa e noutro, uma ninfa de Psocoptera e um indivíduo
não identificado. Das formigas que transportavam presas, três pertenciam à espécie T.
nigerrimum, três a C. piceus, duas a C. hispânica e uma a C. scutellaris.
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INTRODUÇÃO

Devido à sua abundância, estabilidade das
populações e hábitos alimentares, as formi-
gas (Hymenoptera: Formicidae), desempen-
ham um papel de relevo em muitos ecossis-
temas. Estes insectos têm sido estudados por
diversos investigadores, enquanto agentes de

luta biológica contra pragas de artrópodos
(EL HAIDARI, 1981; PAULSON & AKRE, 1992;
WAY & KHOO, 1992; WESELOH, 1993; MA-
JER, 1994), indicadores biológicos de con-
dições ambientais em diferentes ecossiste-
mas (MAJER, 1983; BURBIDGE et ai, 1992;
PECK et ai, 1998; REDOLFI et ai, 1999) e
elementos chave em estudos de biodiversi-



dade (CAMEL et al, 1996; MAJER & BEES-
TON, 1996).

As formigas são dos principais consti-
tuintes da entomofauna do olival (ARAM-
BOURG, 1986; DE ANDRÉS, 1991; CABANAS
et ai, 1999; MORRIS et ai, 1999; REDOLFI,
1999; RAMALHO, 2000; LOZANO et ai, 2002)
onde o papel que desempenham é conside-
rado, em geral, duplo. Algumas espécies es-
tabelecem relações de simbiose corn ho-
mópteros, alimentando-se de meladas
produzidas por estes insectos que protegem
dos seus inimigos naturais (BARTLETT,

1961; PANIS, 1981). Por outro lado é tam-
bém conhecida a acção predadora exercida
pelas formigas sobre espécies nocivas,
como a traça-da-oliveira, Prays oleae
(Bern.) (MORRIS et ai, 1998a, MORRIS &
CAMPOS, 1999) e o caruncho-da-oliveira Ph-
loeotribus scarabaeoides Bern. (Russo,
1938; GONZALEZ & CAMPOS, 1990).

Corn o presente estudo pretendeu-se con-
tribuir para, por um lado, conhecer as princi-
pais espécies de formigas associadas ao oli-
val da Terra Quente Transmontana (Nordeste
de Portugal) e por outro lado, conhecer dife-
rentes aspectos do seu comportamento,
como os que se referem à época de maior
ocorrência das diferentes espécies, ao perí-
odo do dia em que apresentam maior activi-
dade nas árvores e à sua importância na pro-
tecção contra espécies nocivas

MATERIAL E MÉTODOS

Zona de estudo

Os trabalhos realizaram-se num olival si-
tuado na região norte interior de Portugal, na
freguesia de Paradela, concelho de Miran-
dela (UTM 29 PG5602). É um olival voca-
cionado para a produção de azeite biológico,
não sofrendo tratamentos fitossanitarios nos
últimos 10 anos, corn aproximadamente 6
ha de superfície. Tem idade aproximada de
50 anos, e está instalado numa encosta de
pequena inclinação voltada a Nascente Sul.
A cultivar dominante é a Cobrançosa, que

representa cerca de 80% das árvores, se-
guida da Verdeal Transmontana, da Madurai
e da Borrenta. O compasso de plantação é
de 9 x 9 metros.

Trata-se de um olival não regado, podado
cada dois a três anos. A manutenção da su-
perfície do solo é realizada através de mobi-
lizações superficiais corn escarificador, duas
a quatro vezes ao ano consoante as necessi-
dades de combate de infestantes.

As necessidades nutritivas das plantas são
satisfeitas através da aplicação de correcti-
vos orgânicos durante os meses de Março e
Abril na ordem dos 1000 kg/ha, por vezes
complementada corn adubação em verde.

Condições climáticas

O biótipo em estudo é caracterizado fun-
damentalmente por invernos frios, nos quais
se concentra grande parte da precipitação
ocorrida durante o ano, bem como por lon-
gos períodos estivais quentes e secos. Os va-
lores de temperatura e precipitação regista-
dos no período em que ocorreu o presente
trabalho encontram-se no quadro 1.

Recolha de amostras

A recolha de amostras decorreu entre 6 de
Abril e 21 de Junho de 1999. Ao longo deste
período realizaram-se 13 amostragens cada
uma das quais incidindo sobre três árvores.
Entre 6 de Abril e 7 de Junho as amostragens
incidiram no mesmo grupo de árvores, en-
quanto que entre 10 e 21 de Junho cada uma
das amostragens decorreu em grupos de ár-
vores diferentes uma vez que o número de
exemplares de formigas observados nas ár-
vores iniciais diminuiu drasticamente.

A amostragem consistiu na captura de to-
das as formigas que desciam no tronco de
cada uma das árvores durante o tempo de 10
minutos em quatro períodos distintos do dia,
9:00, 11:00, 15:00 e 17:00 horas, uma vez que
de acordo com MORRIS et al. (1998a) o nú-
mero de formigas que circulam na oliveira é



Quadro 1.—Valores de temperatura e precipitação registados durante o período em que decorreu
o presente estudo. Paradela, 1999

diferente consoante a altura do dia. As formi-
gas assim obtidas foram identificadas em la-
boratório. Durante o período em estudo foram
monitorizadas as principais pragas do olival.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Número de espécies e sua abundância
relativa

No decorrer do presente estudo recolhe-
ram-se 719 exemplares de Formicidae, per-
tencentes a três sub-famílias, sete géneros e
10 espécies (Quadro 2).

REDOLFI et ai. (1999) identificaram 18 es-
pécies de formigas em olivais da região de

Granada submetidos a diferentes práticas
culturais, enquanto MORRIS et ai. (2002)
identificaram 16. Ruiz & MONTIEL (2000),
em Jaén referem a existência de três géneros.
As espécies L. angustulus, C. hispanica, e C.
iberica, observadas no presente estudo, não
são mencionadas por qualquer destes auto-
res. As diferenças registadas podem justifi-
car-se por diferenças quer na metodologia
utilizada quer nas condições ambientais e
culturais em que decorreram os estudos.

No presente trabalho a espécie mais im-
portante em número de indivíduos identifi-
cados foi T. nigerrimum corn 643 indivíduos
recolhidos, representando 89,4% do total de
indivíduos observados (Fig. 1), seguida a
grande distância por C. scutellaris corn 4,2%

Quadro 2.—Espécies de formicídeos identificadas no presente estudo.
Paradela, 1999

Sub-família Género Espécie

Myrmicinae

Dolichoderinae

Formicinae

Crematogaster
Leptothorax
Tetramorium

Tapinoma

Plagiolepis
Camponotus

Cataglyphis

scutellaris (Olivier, 1792)
angustulus (Nylander, 1856)
semilaeve André, 1883

nigerrimum (Nylander, 1856)

pygmaea (Latrille, 1794)
foreli Emery, 1881
lateralis (Olivier, 1792)
piceus (Leach, 1825)
hispanica (Emery, 1900)
iberica (Emery, 1901)



Fig. 1.—Importância relativa das diferentes espécies
de formicídeos identificadas no presente estudo,
em termos do número de exemplares observados.

Paradela, 1999.

e C. piceus com 3,3%- As restantes repre-
sentaram, no seu conjunto 3,1% do total de
indivíduos, tendo sido C. iberica e L. angus-
tulus as menos observadas corn apenas um
indivíduo capturado.

T. nigerrimum^ foi também a espécie ob-
servada corn maior frequência no solo do oli-
val por MORRIS & CAMPOS (1999) e na copa
da oliveira por MORRIS et ai. (2002) sendo

apontada por REDOLFI et ai. (1999) como
uma das espécies mais frequentes no olival.
Em Portugal, é uma espécie muito frequente
em terrenos agrícolas (CAMEL et ai, 1996).
Trata-se de uma formiga de comportamento
agressivo, cujas colónias consistem de vários
formigueiros conectados entre si, facto que
poderá explicar a sua predominância relativa-
mente a outras espécies (MORRIS et ai.,
1999). CERDA et ai. (1988) na região de Bar-
celona verificaram que T. nigerrimum com-
petia corn Aphenogaster senilis Mayr, 1853,
atacando e matando os indivíduos desta espé-
cie. Situação semelhante se poderá ter verifi-
cado no biótopo em estudo, relativamente a
outras espécies uma vez que nas árvores
onde se encontrava T. nigerrimum não se ob-
servou nenhuma outra espécie.

Distribuição ao longo dos meses

O mês em que se observou maior número
de formicídeos foi Abril, corn 99,3±79,05
indivíduos por data de amostragem. Este nú-
mero diminuiu para 19,7+16,50 em Maio,
crescendo de novo em Junho, quando atingiu
43,8+53,21 indivíduos por data.

T. nigerrimum observou-se em todas as
datas de amostragem onde se recolheram for-
micideos (Quadro 3), tendo sido a única es-
pécie capturada em Abril. Durante Maio ob-
servaram-se, para além desta espécie, também
T. semilaeve e C. piceus. Junho foi o mês em

Quadro 3.—Distribuição, ao longo dos meses, das diferentes espécies de formicídeos identificadas
no presente estudo. Paradela, 1999

C. scutellaris
T. semilaeve
T. nigerrimum
L. angustulus
P. pygmaea
C. foreli
C. lateralis
C. piceus
C. hispanica
C. iberica



que se registou maior diversidade de formicí-
deos, tendo estado presentes a totalidade das
espécies identificadas neste estudo.

O reduzido número de exemplares obser-
vados durante Maio poderá ter resultado da
perturbação do biótopo associada às amos-
tragens, facto também observado por MO-
RRIS & CAMPOS (1999). De facto, de acordo
corn MORRIS et ai. (2002), e contrariamente
ao observado, Maio é precisamente o mês
em que a actividade dos formicídeos no oli-
val é mais intensa. O facto de não terem sido
efectuadas quaisquer práticas culturais no
olival e a existência de presas durante este
período (Fig. 2) não justificam a existência
de tal comportamento. O acréscimo de cap-
turas registado em Junho poder-se-á ter de-
vido quer à alteração introduzida na metodo-
logia de amostragem, quer também ao
acréscimo de temperatura registado a partir
do dia 10 do mesmo mês (Quadro 1).

Distribuição ao longo do dia

O maior número de capturas de formicí-
deos registou-se às 9:00 e às 17:00 horas
(Quadro 4), corn respectivamente 30,7% e
30,2% do total de exemplares. O menor nú-
mero de capturas ocorreu às 15:00 horas,
corn 14,9% do total. Estes resultados foram
certamente condicionados pelo comporta-

mento de T. nigerrimum, que foi a espécie
mais frequente no presente estudo. Assim, de
acordo corn MORRIS et ai. (1999) esta espécie
é diurna entre Março e Maio, passando, mais
tarde, a ter hábitos crepusculares. Por outro
lado e de acordo corn CERDA et ai. (1988) é
sensível a temperaturas elevadas.

Actividade predadora

Do total de exemplares recolhidos, nove
indivíduos, pertencentes a quatro espécies,
isto é T. nigerrimum, C. piceus, C. scutella-
ris e C. hispanica tinham presas visíveis na
armadura bucal. Em cinco destes casos as
presas eram larvas de P. oleae (Quadro 5).

De acordo com MORRIS et ai. (2002), T.
nigerrimum é um importante predador de P
oleae, facto que não pôde ser comprovado
no presente estudo, uma vez que, do total de
exemplares observados, uma pequeníssima
percentagem, isto é 0,16% foi vista a predar
aquela espécie. No entanto, é de referir que a
metodologia utilizada no presente estudo
não é certamente a mais adequada para ob-
servações desta natureza. Assim, é admissí-
vel que T. nigerimum desempenhe um papel
significativo na limitação natural da praga
nas condições do olival em estudo, devido à
frequência corn que este formicídeo foi ob-
servado e ao facto de se ter mostrado activo

Quadro 4.—Distribuição temporal dos formicídeos observados no presente estudo. Em cada período do dia,
os valores da linha superior representam o número de indivíduos observados e os da linha inferior

(entre parêntesis), o número de espécies. Paradela, 1999



Quadro 5.—Espécies de formicídeos observadas no presente estudo transportando presas. Paradela, 1999

Espécie Presa Dia/mês Hora

Tapinoma nigerrimum
Camponotus piceus
Camponotus piceus
Camponotus piceus
Crematogaster scutellaris
Tapinoma nigerrimum
Tapinoma nigerrimum
Cataglyphis hispanica
Cataglyphis hispanica

numa época em que existiam no campo esta-
dos vulneráveis de P. aleae (Fig. 2) (PEREIRA
et ai., dados não publicados). Em reforço do
exposto observou-se, à semelhança do refe-
rido por MORRIS et al, (1998a), o ataque de
T. nigerrimum a larvas de P. oleae que caíam
ao solo, as quais eram rapidamente transpor-
tadas para os formigueiros. No entanto é de
referir que a actividade deste formicídeo
pode também revelar-se nociva sob o ponto
de vista da protecção do olival, na medida
em que pode exercer acção predadora sobre
espécies auxiliares como Chrysoperla car-
nea (MORRIS et«/., 1998b).

O género Camponotus, do qual se identi-
ficaram no presente estudo, três espécies, é,

de acordo corn autores como ARAMBOURG
(1986) e ALSINA et ai. (1988), constituído
por indivíduos que se alimentam sobretudo
de néctar e substâncias líquidas, nomeada-
mente meladas. Contudo, C. piceus obser-
vou-se a exercer predação sobre R oleae e
E. olivina pelo que se admite que possa de-
sempenhar um papel de interesse na pro-
tecção contra pragas da oliveira. No en-
tanto a actividade predadora desta espécie
sobre P. oleae não pôde ser comprovada
por MORRIS et ai. (2002), em Espanha, corn
recurso a técnicas imunológicas, o mesmo
tendo sucedido relativamente a C. lateralis.
Pelo contrário, os resultados obtidos por
estes autores relativamente a C. foreli, le-

Fig. 2.—Dados sobre a biologia de diferentes pragas do olival, no período a que se refere o presente estudo.
Paradela, 1999 (PEREIRA et ai, dados não publicados).

Larva de P. oleae
Larva de P. oleae
Larva de P. oleae

Adulto de E. olivina
Larva de P. oleae
Não identificado

Ninfa de Psocoptera
Larva de P. oleae
Larva de P. oleae



vam a considerar esta espécie como preda-
dora de P. oleae.

C. hispanica é também, provavelmente,
um predador activo de P oleae, visto que,
dos cinco exemplares recolhidos dois trans-
portavam larvas daquele fitófago. Esta supo-
sição é reforçada pelo facto de se saber que,
da dieta alimentar de outras espécies de for-
micídeos pertencentes ao mesmo género,
nomeadamente C. velox e C. rosenhaueri,
fazem parte artrópodos vivos e mortos (RE-
DOLFietaL, 1999).

Quanto à espécie C. scutellaris, da qual se
observou um indivíduo a transportar uma
larva de P. oleae, é considerada uma espécie
omnívora, muito comum em olival, sendo
descrita como predadora de P. scarabaeoi-
des (Russo, 1938; GONZALEZ & CAMPOS,
1990) e de ovos de C. carnea (MORRIS et ai.,
1998b). MORRIS et ai. (2002) não conside-
ram C. scutellaris como predadora activa de
P oleae.

No que se refere às restantes espécies
identificadas no presente estudo, P. pyg-
maea apresentou níveis consideráveis de
predação sobre P. oleae em estudos condu-
zidos por MORRIS et ai. (2002); T. semilaeve
é uma espécie omnívora, que inclui artrópo-
dos vivos na sua dieta alimentar (REDOLFI et

ai., 1999), pelo que pode ser um potencial
consumidor de espécies nocivas ao olival;
C. iberica, pelos hábitos alimentares do gé-
nero a que pertence, também pode ser con-
siderada de interesse na protecção contra es-
pécies fitófagas.

A concluir poder-se-á dizer que os resul-
tados deste estudo sugerem que os formicí-
deos poderão desempenhar um papel de im-
portância enquanto constituintes da
comunidade de artrópodos associados ao oli-
val da Terra Quente Transmontana e even-
tualmente na protecção contra espécies noci-
vas à cultura. Nesse sentido justifica-se a
realização de estudos destinados a esclarecer
devidamente tal papel, assim como a funda-
mentar medidas destinadas a tirar o melhor
partido da sua actividade.
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RESUMEN

PEREIRA J. A., A. BENTO, D. SOUSA, M. CAMPOS, L. TORRES, 2002. Estudio prelimi-
nar de las hormigas (Hymenoptera: Formicidae) asociadas al olivar de Terra Quente
Transmontana (Nordeste de Portugal). Boi. San. Veg. Plagas, 28: 357-365.

El objetivo del presente estudio es determinar las principales especies de hormigas
asociadas al olivar de Terra Quente Transmontana (Nordeste de Portugal) y conocer dis-
tintos aspectos de su comportamiento, como los relacionados a las fechas de mayor con-
currencia de las diferentes especies, el periodo del día en el que presenta mayor activi-
dad en los árboles y su incidencia en la protección contra las especies nocivas. Las
observaciones se llevaron a cabo desde los meses de abril a junio de 1999 en un olivar
de secano con árboles de unos 50 años de edad y en el que no se realizan tratamientos fí-
tosanitarios. Semanalmente se eligieron al azar tres árboles, cuyo tronco fue observado
durante diez minutos en cuatro periodos del día, 9,11,15 y 17 horas, recogiéndose todas
las hormigas presentes. Se identificaron diez especies: Crematogaster scutellaris Oliv.,
Tapinoma nigerrimum Nyl., Tetramorium semilaeve André, Cataglyphis hispanica
Emery, C. iberica Emery, Camponotus piceus Leach, C. lateralis Oliv., C.foreli Emery,
Leptothorax angustulus Nyl. e Plagiolepis pygmaea (Latr.). La especies mas abundante
en todas las fechas y periodos del día fue Tapinoma nigerrimum suponiendo el 89,4%
del total de los individuos recogidos. Nueve de ellos, transportaban presas vivas, corres-
pondiendo a un adulto de Euphyllura olivina Costa, a una ninfa de Pscoptera, a un indi-



viduo no identificado y a seis larvas de Prays oleae (Bern.)- Entre las especies de hormi-
gas que transportaba presas se encuetran T. nigerrimum, C. piceus, C. hispanica y C.
scutellaris.

Palabras clave: olivar, Formicidae, control natural, depredación

ABSTRACT

PEREIRA J. A., A. BENTO, D. SOUSA, M. CAMPOS, L. TORRES, 2002. Preliminary
study on the ants (Hymenoptera: Formicidae) associated to the olive grove of the Terra
Quente Transmontana (Northeast Portugal). Bol. San. Veg. Plagas, 28: 357-365.

A study was carried out at Terra Quente Transmontana (north-eastern Portugal),
to obtain knowledge on the range of ant species that frequent olive groves and on as-
pects of their behaviour, such as the time of the day they show the highest activity on
the trees and their role in the control of olive pests. The experimental work was ca-
rried out between April and June 1999, in an approximately 50 year old olive grove,
which had not been sprayed with pesticides for several years and not irrigated. On a
weekly basis three trees were selected at random and their trunks were observed for
10 minutes in four distinct periods of the day - 9, 11 a. m. and 15 and 17 p.m. - in or-
der to collect all the ants present. These were found as belonging to 10 species: Cre-
matogaster scutellaris Oliv., Tapinoma nigerrimum Nyl., Tetramorium semilaeve An-
dré, Cataglyphis hispanica Emery, C. iberica Emery, Camponotus piceus Leach, C.
lateralis Oliv., C. foreli Emery, Leptothorax angustulus e Plagiolepis pygmaea
(Latr.). T. nigerrimum was the most abundant species both in the set of the identified
specimen 89,4%, and in each of the sampling dates and periods of the day. The hig-
hest activity was registered at 9 a. m. and at 17 p.m. these being the time when 30,7%
and 30,2%, respectively of the total specimen were observed. Nine of the collected
ants carried conspicuous preys, larvae of Prays oleae (Bern.) in six cases, in another
case an adult of Euphyllura olivina Costa and in another one a nymph of Psocoptera
and an unidentified individual. Among the ants that carried preys, three belonged to
the T. nigerrimum species, three to C. piceus one, two to C. hispanica and one to the
C. scutellaris.

Key-words: olive tree, Formicidae; natural control, predation.
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